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APRESENTAÇÃO

Esta obra se propõe a permitir conhecer melhor o panorama atual da computação 
no Brasil por meio dos textos dos 15 capítulos que a constituem. Assim, estes trazem a 
reflexão temas importantes da área, tais como: performance web de e-commerce, análise 
de redes sociais, teoria de redes complexas, automação de teste em sistemas legados, 
ambiente virtual, arquitetura e organização de computadores, sistema integrado de 
gestão, sistema de apoio à avaliação de atividades de programação, rastreamento de 
objetos em vídeo, segurança da informação, ensino de programação, ensino de teoria 
da computação, sistemas de informação, fábrica de software, interdisciplinaridade, 
estilos de aprendizagem em computação, plataformas multiprocessadoras baseadas 
em barramentos.

Deste modo, esta obra reúne debates e análises acerca de questões relevantes, 
tais como: Qual o tamanho médio das páginas das lojas virtuais brasileiras e como 
estão em comparação com a média mundial? Quais informações estratégicas, para 
a segurança pública, podem ser obtidas com o uso da análise das redes sociais e 
complexas provenientes de uma base de dados de Tatuagens em Criminosos? A 
proposta de um novo ambiente virtual de simulação pode apoiar a aprendizagem? A 
proposta de um sistema de reconhecimento automático de possíveis soluções com 
mapeamento destas em escores atribuídos por professores, pode auxiliar professores 
na avaliação de exercícios de programação? A proposta de uma metodologia para 
rastreamento de múltiplos objetos em vídeos usando subtração de plano de fundo via 
mistura de gaussianas, morfologia matemática e o filtro de Kalman é mais precisa do 
que quando feita usando somente a subtração de plano de fundo? Como mensurar 
e priorizar a segurança da informação corporativa com base nos atuais arcabouços 
existentes na área? Quais páginas mais se preocupam com o usuário? Algumas 
ferramentas que foram propostas em trabalhos anteriores e que são utilizadas no 
ensino de programação atendem a nova realidade do ensino inicial de programação 
para crianças e jovens? Um projeto de extensão de uma Fábrica de Software, pode 
propiciar aos alunos capacitação nas principais tecnologias de mercado e vivência no 
mundo do trabalho?

Nesse sentido, este material ganha importância por constituir-se numa 
coletânea de trabalhos, experimentos e vivências de seus autores, tendo por objetivo 
reunir e socializar os estudos desenvolvidos em grandes universidades brasileiras. 
Certamente os trabalhos apresentados nesta obra são de grande relevância para o 
meio acadêmico, proporcionando ao leitor textos científicos que permitem análises e 
discussões sobre assuntos pertinentes à computação, por meio de linguagem clara 
e concisa, propiciando a aproximação e o entendimento sobre temas desta área do 
conhecimento. A cada autor, nossos agradecimentos a submissão de seus estudos na 
Editora Atena. Aos leitores, desejo proveitosa reflexão sobre as temáticas abordadas.

Ernane Rosa Martins
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CAPÍTULO 1

UTILIZANDO O TIPI PARA IDENTIFICAR TRAÇOS DE 
PERSONALIDADE DE ESTUDANTES DE UM CURSO 

TÉCNICO EM INFORMÁTICA

Janderson Jason Barbosa Aguiar
Universidade Federal de Campina Grande 

(UFCG),
Campina Grande – PB

Joseana Macêdo Fechine Régis de Araújo
Universidade Federal de Campina Grande 

(UFCG),
Campina Grande – PB

Evandro de Barros Costa
Universidade Federal de Alagoas (UFAL),

Maceió – AL

RESUMO: Os ingressantes em cursos técnicos 
geralmente focam em se profissionalizar e em 
se encaminhar rapidamente para o mercado 
de trabalho. Embora possuam objetivos e 
características similares, tais alunos possuem 
peculiaridades. A partir do inventário TIPI (Ten-
Item Personality Inventory), que se baseia no 
modelo Big Five de personalidade, este estudo 
constatou a heterogeneidade de turmas de 
informática em nível técnico em relação aos 
Traços de Personalidade dos alunos. Alfim, 
comenta-se como a identificação desse aspecto 
psicológico pode influenciar o desenvolvimento 
do aluno durante o processo de ensino e 
aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Traços de Personalidade; 
Modelo Big Five; TIPI; Educação em 

Computação.

ABSTRACT: The students in technical courses 
usually focus on becoming professional and 
going quickly to the labor market. Although they 
have similar objectives and characteristics, 
such students have peculiarities. From the TIPI 
(Ten-Item Personality Inventory) — based on 
the Big Five personality model —, this study 
found heterogeneity of computer classes at the 
technical level in relation to the Personality Traits 
of the students. Lastly, we comment on how the 
identification of this psychological aspect can 
influence the development of the student during 
the process of teaching and learning.
KEYWORDS: Learning Styles; Big Five Model; 
TIPI; Computer Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao estudar meios de apoio ao processo 
de ensino–aprendizagem em cursos de 
computação, é comum a análise de alunos de 
graduação e, por vezes, pesquisas considerando 
o nível técnico de ensino não são geralmente 
realizadas. Apesar de, em nível de graduação e 
pós-graduação, os discentes terem mais tempo 
no curso para aliar o conhecimento teórico e 
prático, é importante também considerar como 
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propiciar melhorias na educação a alunos de computação em cursos técnicos.
É corriqueiro observar que alunos em cursos técnicos tendem a escolher este 

tipo de curso com o objetivo de, em pouco tempo, profissionalizar-se e estar apto a 
entrar para o mercado de trabalho, ou mesmo incrementar seu currículo e as chances 
de conseguir oportunidades melhores de emprego. Mesmo os indivíduos possuindo 
este objetivo específico, tendendo a preferir aspectos práticos (e, no caso da escolha 
de cursos de computação, geralmente gostarem e terem aptidões para o uso de 
tecnologias digitais), percebe-se que, ao entrarem nos cursos técnicos, ainda há 
diferenças particulares entre esses alunos que podem influenciar no seu aprendizado.

Nos últimos anos, muitas pesquisas, considerando essas particularidades, visam 
empregar aspectos psicológicos humanos na educação mediada por tecnologias de 
informação e comunicação, uma vez que esses aspectos, a exemplo da personalidade, 
têm influência no processo de tomada de decisão dos humanos (NUNES, 2012). 
É interessante indicar, curiosamente, que há sites comerciais que empregam a 
personalidade para identificar o perfil de interesses do usuário, a exemplo do site de 
recomendação de filmes Whattorent, cujas estatísticas indicam que os usuários ficaram 
satisfeitos com as recomendações em mais de 80% do tempo (WHATTORENT, 2015).

Embora a definição do conceito de personalidade não seja um consenso, é 
possível defini-la como um padrão comportamental consistente originado internamente 
no indivíduo (BURGER, 2000). Segundo Paixão, Fortaleza e Conte (2012), é preciso 
criar possibilidades para estimular alunos com diferentes tipos de personalidade nos 
cursos de computação.

Neste capítulo, é apresentado um relato de experiência sobre a identificação 
da personalidade de alunos de um Curso Técnico em Informática. A partir disso, são 
realizadas reflexões para estimular reproduções similares dessa experiência por parte 
de outros pesquisadores. O restante deste capítulo está organizado como segue: na 
seção 2, são apresentadas algumas pesquisas relacionadas; na seção 3, é apresentada 
a teoria de personalidade baseada em traços, além de estratégias de detecção desses 
traços de personalidade; na seção 4, é apresentado o método empregado para 
extração dos traços de personalidade de alunos em um curso técnico em informática; 
na seção 5, são apresentados os resultados da aplicação de um inventário; na seção 
6, são discutidos alguns aspectos finais observados a partir dessa experiência.

2 | 	TRABALHOS RELACIONADOS

Alguns trabalhos analisando a personalidade de indivíduos em computação 
podem ser encontrados na literatura.

Ferreira e Silva (2008) abordaram como os perfis psicológicos influenciam na 
utilização e no processo de software. Capretz e Ahmed (2010) realizaram um trabalho 
em relação aos tipos de personalidade que são mais indicados para os diferentes 



Princípios e Aplicações da Computação no Brasil Capítulo 1 3

papéis em equipes de desenvolvimento de software.
Com enfoque em metodologias ágeis, Branco, Conte e Prikladnicki (2011) 

estudaram a influência dos tipos de personalidade nessas metodologias de 
desenvolvimento. Considerando as tarefas individuais e coletivas na Engenharia de 
Software, Cruz et al. (2011) abordaram a influência da personalidade nessas tarefas. 

Paixão, Fortaleza e Conte (2012) realizaram um estudo sobre a personalidade 
no ensino de computação, discutindo implicações dos perfis psicológicos a partir de 
uma análise com 46 alunos dos cursos de Ciência da Computação e Sistemas de 
Informação da Universidade Federal do Amazonas. Posteriormente, com 80 alunos, 
esses autores realizaram um estudo da relação entre perfil psicológico de alunos e 
evasão (PAIXÃO, FORTALEZA e CONTE, 2013).

Visando o auxílio na aprendizagem e no desempenho acadêmico, Farias, 
Dobrões e Da Silva (2013) expuseram uma análise para adaptar atividades da área de 
computação por meio de adaptações considerando os perfis psicológicos dos alunos.

Apesar desses trabalhos se relacionarem à experiência descrita neste capítulo, 
não foram encontrados trabalhos cujo foco tenha sido a detecção e análise de traços 
de personalidade (segundo a teoria do Big Five) de alunos de cursos técnicos na área 
da computação.

3 | 	TRAÇOS DE PERSONALIDADE

Assim como não há um consenso na psicologia sobre o conceito de personalidade, 
também não há apenas uma única teoria para representá-la. Dentre as existentes, a 
teoria dos Traços de Personalidade (ALLPORT e ALLPORT, 1921) é uma das mais 
populares, especialmente por ser de fácil mensuração por intermédio computacional.

A versão moderna dessa teoria é conhecida como Big Five ou modelo dos cinco 
grandes fatores da personalidade. São estes os fatores/traços do Big Five:

•	 Extroversão (extraversion): Indivíduos que apresentam altos níveis de ex-
troversão são os considerados ativos, aventureiros, barulhentos, energé-
ticos, entusiásticos, exibidos, sociáveis, tagarelas. Por outro lado, baixos 
níveis de extroversão indicam um indivíduo geralmente acanhado, introver-
tido, quieto, reservado, silencioso, tímido.

•	 Socialização (agreeableness): Indivíduos que apresentam altos níveis de 
socialização (amabilidade) são os considerados altruístas, amigáveis, ca-
rinhosos, confiantes, cooperativos, gentis, sensíveis, simpáticos. Por outro 
lado, baixos níveis de socialização indicam um indivíduo geralmente antipá-
tico, brigão, bruto, crítico, frio, insensível.

•	 Realização (conscientiousness): Indivíduos que apresentam altos níveis de 
realização (conscientização/conscienciosidade) são os considerados con-
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fiáveis, conscientes, eficientes, minuciosos, organizados, práticos, precisos, 
responsáveis. Por outro lado, baixos níveis de realização indicam um indi-
víduo geralmente desatento, descuidado, desorganizado, distraído, impru-
dente, irresponsável.

•	 Neuroticismo (neuroticism): Indivíduos que apresentam altos níveis de neu-
roticismo (instabilidade emocional) são os considerados ansiosos, apreen-
sivos, emotivos, instáveis, nervosos, preocupados, temerosos, tensos. Por 
outro lado, baixos níveis de neuroticismo indicam um indivíduo geralmente 
calmo, contido, estável, indiferente, sereno, tranquilo.

•	 Abertura (openess): Indivíduos que apresentam altos níveis de abertura 
(abertura à mudança ou abertura à experiência) são os considerados artís-
ticos, curiosos, engenhosos, espertos, imaginativos, inteligentes, originais, 
sofisticados. Por outro lado, baixos níveis de abertura indicam um indivíduo 
geralmente comum, simples, superficial, tolo, trivial, vulgar.

Para realizar pesquisas empíricas da abordagem do Big Five, foram criados 
alguns inventários, sendo um dos principais o NEO-PI-R (Revised NEO Personality 
Inventory), desenvolvido por Costa e McCrae (1992), com 240 questões de múltipla 
escolha. Por ser um inventário comercial (com direitos autorais), uma alternativa de 
custo livre ao NEO-PI-R é o NEO-IPIP (NEO International Personality Item Pool) 
com 300 itens (JOHNSON, 2000). Uma versão curta do NEO-IPIP é o TIPI (Ten-Item 
Personality Inventory), com 10 itens (GOSLING, RENTFROW e SWANN, 2003). 

No TIPI, cada item possui uma afirmativa, a qual o respondente atribui um valor 
de concordância do quanto essa afirmativa o representa em uma escala tipo Likert de 
sete pontos. No Quadro 1 são apresentados os itens desse inventário.

01 Extrovertido, entusiasta. 06 Reservado, quieto.
02 Crítico, briguento. 07 Simpático, acolhedor.
03 Confiável, autodisciplinado. 08 Desorganizado, descuidado.
04 Ansioso, que se chateia facilmente. 09 Calmo, emocionalmente estável.
05 Aberto a novas experiências, complexo. 10 Convencional, sem criatividade.

Quadro 1. Itens do Inventário TIPI.

Apesar de tradicionalmente serem utilizados inventários para extrair os traços de 
personalidade, é importante citar que há abordagens que não exigem tanto esforço 
cognitivo por parte dos usuários, como, por exemplo, a utilização de mineração de 
dados de perfis de usuários em redes sociais.

4 | 	MÉTODO

Utilizando a teoria explanada na seção 3, foi escolhido o inventário TIPI para 



Princípios e Aplicações da Computação no Brasil Capítulo 1 5

identificar os traços de personalidade de alunos de 3 (três) turmas do Curso Técnico 
em Informática da Escola Técnica Redentorista de Campina Grande – PB. Uma vez 
que as turmas tinham número diferenciado de alunos, isso influenciou na quantidade 
de respostas obtidas. Serão denominadas neste capírulo como Turma A, Turma B e 
Turma C, sendo a quantidade de respondentes, respectivamente, 33, 8, e 20. Ao todo, 
portanto, foram 61 alunos que responderam ao inventário.

O inventário TIPI foi aplicado on-line, sendo elaborado e disponibilizado por 
meio do Google Drive (serviço da empresa Google, disponível por meio deste link: 
https://drive.google.com). Embora seja um instrumento de mensuração simplificado, a 
escolha do TIPI foi realizada especialmente por ser um inventário não comercial e que 
demanda pouco tempo do respondente.

Ao concluir a fase de respostas aos questionários, os dados foram avaliados, 
sendo, com base no TIPI, calculado para cada aluno o grau de intensidade dos traços, 
que varia de 1 a 7. Esse cálculo é feito ao realizar uma média dos valores definidos 
para os dois itens relativos a cada traço: os itens 1 e 6 referem-se ao traço Extroversão; 
os itens 2 e 7 ao traço Socialização; os itens 3 e 8 são relativos ao traço Realização; 
os itens 4 e 9 ao traço Neuroticismo; e, por fim, os itens 5 e 10 referem-se ao traço 
Abertura. Vale ressaltar que os itens 2, 4, 6, 8 e 10 possuem as características inversas 
ao nome caracterizador do traço em questão. Por exemplo: se for definida a avaliação 
“Concordo fortemente” para o item 1, isso indica que, para o traço Extroversão, se 
deve considerar o grau máximo (7); entretanto, para o item 2, isso indica que, para o 
traço Socialização, se deve considerar o grau mínimo (1). Dessa forma, um indivíduo 
que marcar “Concordo moderadamente” para o item 1 e o valor “Discordo fortemente” 
para o item 6, possui um grau de Extroversão igual a (6+7)/2, ou seja, um grau de 6,5 
para o traço Extroversão.

Considerando os resultados possíveis com o TIPI, é possível definir que: (i) para 
graus de 1 a 3, o indivíduo possui um nível baixo para aquele traço; (ii) de 5 a 7, o 
indivíduo possui um nível alto para aquele traço; e (iii) de 3,5 a 4,5, pode-se afirmar 
que tal traço é encontrado moderadamente no indivíduo. Por exemplo, para um aluno 
cujo resultado seja 2, 3,5, 5,5, 4,5 e 6,5, respectivamente para os traços Extroversão, 
Socialização, Realização, Neuroticismo e Abertura, é possível dizer que ele se 
apresenta como um indivíduo com Extroversão baixa, Socialização e Neuroticismo 
moderados, e Realização e Abertura altas. 

Para comparar por turma o nível de similaridade entre as personalidades dos 
alunos, considerou-se a formação de um vetor com os valores definidos para os 
graus relativos aos 5 (cinco) traços de personalidade. Uma vez que cada usuário foi 
representado por um vetor, utilizou-se a medida de similaridade dos cossenos (Quadro 
2) para a comparação entre esses vetores. Quanto mais próximo de 0 (zero) o valor, 
isso indica a baixa similaridade. Quanto mais o valor seja próximo de 1 (um), mais 
similares são os vetores, que representam os indivíduos.
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Em que:

Sa,b   representa o cálculo do cosseno entre o vetor/indivíduo a com um determinado vetor/
indivíduo b;

wa,i   indica o grau do indivíduo a para o traço i;

wb,i   indica o grau do indivíduo b para o mesmo traço; e

n       indica a quantidade de traços existentes (no caso, n=5).

  Quadro 2. Equação representativa da Medida dos Cossenos.
Fonte: Adaptado de COSTA, AGUIAR e MAGALHÃES, 2013, p. 59.

5 |  RESULTADOS

Com base no exposto na seção 4, foram gerados os gráfi cos das Figuras 1 a 5 
para apresentar os resultados obtidos.

A partir da Figura 1, percebe-se que a maioria apresenta uma Extroversão 
moderada, mas a quantidade de alunos com Extroversão alta é signifi cativa ao 
considerar a totalidade de alunos. Entretanto, é interessante verifi car que, na Turma 
B, não há alunos com esse perfi l, o que poderia refl etir na adoção de estratégias 
diferentes para uma turma sem características fortes de Extroversão, diferentemente, 
por exemplo, das Turmas A e C, que apresentam uma diversidade de perfi s. É possível 
pensar que, como a turma B é bem menor, considerando as demais, se houvesse 
mais alunos, provavelmente se teria perfi s mais extrovertidos. Mas isso reforça o fato 
de verifi car os traços de personalidade tanto individualmente quanto por turma, para 
que o professor busque melhores estratégias para se relacionar e propor atividades a 
esses discentes.

Figura 1. Comparação do resultado da aplicação do questionário TIPI em três turmas de um 
Curso Técnico em Informática — Traço Extroversão.

Fonte: Elaborado pelos autores

A partir da Figura 2, nota-se que poucos são os alunos que se apresentam com 
Socialização baixa. Entretanto, a existência de alguns perfi s nesse sentido, em uma 
turma predominantemente com Socialização alta, como as Turmas A e B, pode fazer 
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com que o docente considere a turma de forma homogênea, podendo difi cultar a 
aprendizagem desses indivíduos diferenciados, ao propor atividades que privilegiem 
o perfi l de Socialização alta.

Figura 2. Comparação do resultado da aplicação do questionário TIPI em três turmas de um 
Curso Técnico em Informática — Traço Socialização.

Fonte: Elaborado pelos autores

Com os gráfi cos da Figura 3, é indicado que a maioria dos alunos apresenta uma 
Realização alta, ou pelo menos moderada. Entretanto, não inexiste esse tipo de perfi l 
na turma B, o que pode requerer uma estratégia um pouco diferenciada, específi ca 
para tal aluno.

Figura 3. Comparação do resultado da aplicação do questionário TIPI em três turmas de um 
Curso Técnico em Informática — Traço Realização.

Fonte: Elaborado pelos autores

Considerando a totalidade de respostas, percebe-se, a partir da Figura 4, que 
a maioria dos alunos apresenta um nível moderado de Neuroticismo. Entretanto, ao 
analisar por turma, visivelmente percebe-se diferenças por turmas. Na turma C, por 
exemplo, o docente provavelmente teria que ter um cuidado menor do que em relação 
à turma B, uma vez que esta turma possui grande parte dos alunos com Neuroticismo 
alto, ou seja, alta instabilidade emocional.

Figura 4. Comparação do resultado da aplicação do questionário TIPI em três turmas de um 
Curso Técnico em Informática — Traço Neuroticismo.

Fonte: Elaborado pelos autores
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Similarmente ao traço Realização, na Figura 5 é apontado que os alunos 
apresentaram em geral um perfi l com Abertura alta ou pelo menos moderada. Mas 
há uma especifi cidade em um perfi l da turma C. Inovações metodológicas por parte 
do professor talvez prejudiquem o aprendizado deste aluno com Abertura baixa. 
Sem a identifi cação dessa característica por parte do professor, tal aluno poderia vir 
apresentando bom desempenho e, por mudanças ocorridas, poderia passar a ter um 
desempenho insufi ciente.

Figura 5. Comparação do resultado da aplicação do questionário TIPI em três turmas de um 
Curso Técnico em Informática — Traço Abertura.

Fonte: Elaborado pelos autores

Além da geração e análise dos gráfi cos, foi comparado por turma o nível de 
similaridade entre as personalidades dos alunos, para identifi car as possíveis 
diferenças, considerando os 5 (cinco) traços de personalidade. Os maiores e menores 
valores de similaridades obtidos por meio da Medida dos Cossenos (Quadro 2), além 
das similaridades médias, podem ser vistos no Quadro 3.

Turma A Turma B Turma C Todos
Maior Similaridade 0,99955 0,99659 0,99900 0,99955
Menor Similaridade 0,71617 0,77981 0,63626 0,58286
Similaridade Média 0,93488 0,93527 0,92319 0,93130

Quadro 3. Similaridades entre alunos de um Curso Técnico em Informática.

Com base nos valores do Quadro 3, é possível observar que os alunos do curso 
técnico em computação, que participaram desta experiência, são similares, havendo 
perfi s de alunos com personalidade quase 100% similares. Ao verifi car as personalidades 
médias das turmas, também é evidenciado o quão parecidos podem ser os perfi s 
de alunos nesses cursos. Entretanto, se forem analisadas as menores similaridades, 
apesar de serem valores acima de 50%, é importante considerar que há, na mesma 
turma, dois ou mais perfi s que impossibilitam tratar a turma homogeneamente.

Percebe-se, com a realização desta experiência que, apesar de haver bastante 
similaridade no perfi l dos alunos em um curso técnico em informática, relativo à sua 
personalidade, é possível encontrar alunos com características peculiares e que, se 
forem utilizadas estratégias considerando a homogeneidade da turma, estes alunos 
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tenderão a ser prejudicados.
A análise individual dos traços de personalidade e, por conseguinte, uma visão 

geral dos traços encontrados nas turmas, pode ajudar a prever que alguns aspectos 
metodológicos a serem adotados podem ser mais úteis em relação aos outros. Pessoas 
com características de pouca Extroversão e Socialização podem, por exemplo, obter 
resultados satisfatórios em provas escritas e/ou trabalhos individuais e, por outro 
lado, obter resultados insatisfatórios em trabalhos em equipes e/ou apresentações 
de seminários. Mesmo que a maioria da turma apresente perfis similares, é papel 
do professor buscar propiciar um adequado aprendizado também àqueles alunos 
diferenciados.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conceito de traços de personalidade é relativo à psicologia, mas sua aplicação 
pode abranger várias áreas, umas vez que a interação entre indivíduos é essencial em 
diversas tarefas, a exemplo de tarefas de transmissão e aquisição de conhecimento.

Segundo Litto (1996, apud KURI, 2004), deve-se haver uma educação 
individualizada, sendo inaceitável que se continue com o paradigma industrial de tratar 
todos os alunos iguais, como em uma linha de montagem.

Há estudos, por exemplo, sobre a correlação de personalidade e estilos de 
aprendizagem (KURI, 2004; SENRA, 2009; ZONASH e NAQVI, 2011; RAJU e 
VENUGOPAL, 2014), indicando correlações entre aspectos de personalidade e os 
estilos preferidos empregados pelos alunos para adquirir conhecimentos. O conceito 
de estilos de aprendizagem é comumente empregado em pesquisas em geral sobre 
educação e, por conseguinte, importante para a área de Educação em Computação.

Mesmo que ainda não sejam definidas nitidamente fortes correlações entre 
traços de personalidade e os estilos de aprendizagem dos alunos, a personalidade 
pode influenciar como o aprendiz se relaciona com os colegas, professores e até 
mesmo outros indivíduos envolvidos no processo ensino–aprendizagem. Esses 
relacionamentos podem impactar em desempenho e permanência dos alunos no curso. 
Portanto, é interessante que os professores reflitam a possibilidade de começarem a 
extrair tal informação no início de suas disciplinas, podendo até ser algo planejado e 
compartilhado com outros professores e coordenações de cursos. 

Além de útil para a interação aluno–professor e aluno–aluno em sala de aula, por 
exemplo, os traços de personalidade podem ser pertinentes para a personalização de 
ambientes virtuais de aprendizagem, empregados como apoio em muitos cursos da 
área da computação.

Vale ressaltar que as tecnologias digitais de informação e comunicação podem 
facilmente ser empregadas para automatizar a aplicação e a geração de resultados 
dos inventários de personalidade, especialmente em cursos voltados à computação, 
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nos quais docentes e discentes geralmente possuem familiaridade de uso — além 
do fato especial da maioria dos docentes possuir conhecimento de linguagens de 
programação, facilitando ainda mais essa automatização. Por exemplo, os inventários 
para extrair os traços de personalidade podem ser facilmente elaborados por docentes 
via Google Drive, no qual é fácil criar, compartilhar, preencher e receber os resultados 
de formulários, com apenas conhecimentos básicos em informática — e, com 
conhecimento de programação, o uso do Google Drive pode ser expandido, gerando 
os resultados automáticos após o término do preenchimento. Além disso, pode-se 
ainda estudar e aplicar as iniciativas que utilizam mineração de dados de perfis de 
usuários em redes sociais para detectar sua personalidade.

Em relação a ameaças à validade do estudo, é importante ressaltar que a 
identificação de traços de personalidade é um tema complexo, voltado à área da 
psicologia, e que, segundo alguns autores, a aplicação de questionários nem sempre é 
eficaz, uma vez que os indivíduos podem oferecer respostas que não os representam 
realmente. Nunes (2012) defende que o uso do inventário TIPI é uma boa opção quando 
a extração da personalidade não for o tópico primário de interesse na pesquisa. 

Todavia, ressalta-se que é importante tratar o aspecto da personalidade na 
educação em computação, uma vez que, por exemplo, baseando-se nos traços de 
personalidade dos alunos, podem ser formados grupos com perfis similares em busca 
de equipes de alto desempenho em engenharia de software.

Por fim, é possível dizer que a realização desta experiência, com alunos de 
informática em nível técnico, propiciou a visualização de aspectos heterogêneos nas 
turmas em relação à personalidade, baseando-se no inventário TIPI. Espera-se, com 
os resultados e discussões apresentados neste capítulo — publicados primeiramente 
nos Anais do XXIII Workshop sobre Educação em Computação (AGUIAR, FECHINE e 
COSTA, 2015) —, motivar mais estudos sobre essa temática.

Destaca-se que este trabalho faz parte de um projeto de pesquisa no qual estão 
sendo estudadas estratégias, considerando os TP dos estudantes, visando à melhoria 
das recomendações em Sistemas de Recomendação Educacionais (AGUIAR, 
ARAÚJO e COSTA, 2018; COSTA, AGUIAR E MAGALHÃES, 2013).
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